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MORGADO Mateus, criador de vilas. Correio Popular, Campinas, 14 jul.

1999. ~ - ~ --- - - -

grande obra do Morgado de Ma- onde saíram para ajudar a povoar o Bra-
teus foi a criação de várias vilas sil a partir de São Vi'cente, no litoral de
e freguesias, como Lages, em San- São Paulo. Os Lemes tiveram participa-
ta Catarina, a Fortaleza de Igua- ção em um dos primeiros engenhos de
temi Conde hoje é o sul do Mato cana construídos no Brasil e, entre os pa-
Grosso do Sul) Piracicaba e fi- rentes de Barreto Leme, encontrava-se o

nalmente, Campinas. A Freguesia das famoso bandeirante Fernão Dias Paes
Campinas do Mato Grosso foi a última a Leme.
ser criada pelo Morgado, dois anos antes Todos esses antecedentes de Barreto
de ser deposto e voltar para Portugal onde Leme ajudam a compor um panorama.

- '" como o Marquês de Pombal foi pro~essa- mais complexo e rico do processo de fun-
~::;:" do por abuso d.e poder e caiu em desgra- dação de Camp'in~s, .0 que: no limite. vai

ça durante mUlto tempo. fortalecer a proprIa IdentIdade da cIda-
A criação de Campinas foi, neste sen- de. Outros fatos, como as epidemias de fe-

~ tido, o encerramento com "chave de ouro" ~re amare,la que devast~ram a :idade no
r A do plano estratégico de Lisboa, coincidin- fmal do ~eculo 19, tambem estao melhor
W' ..I do com o movimento político local, lide- esclarecIdos. por estudos recentes.
~ rado por Francisco Barreto Leme. A pró- .Faltam amda, por outro lado, estudos

pria figura de Barreto Leme vem sendo maIS completos sobre dois momentos de-
nos últimos tempos, objeto de novos es~ cisivos para a história da cidade. Um de-

~ \ tudos, que reforçam a tese de que Campi- les é o longo e tenebroso período da es-
~ nas de fato foi criada seguindo uma notá- cravidão, que até hoje deixa suas marcas

~ vel concepção estratégica formulada pela nas fraturas existentes na sociedade bra-
~ I Coroa Portuguesa. sileira. Campinas foi um dos principais
\ ~ Barreto Leme não era um simples ses- ce~tros escravistas do País, e um estudo

~ meiro nascido no Vale do Paraíba, de onde maI~ aprof~ndado sobre ess~ período po-
saíram tantos "desbravadores" dos ser- derIa explIcar melhor muItos fatos da
tões paulistas e mineiros. O fundador ofi- atualidade.
cial de Campinas descendia em linha di- O outro momento que merece pesqui-

~ \ reta de uma das famílias que melhor re- sas mais ~etalhadas é. a da participação
'IIi# presentaram os interesses econômicos, de Campmas no mOVImento conhecido

O , t políticos e militares de Lisboa, durante como Revolução Constitucionalista de
"J todo o processo de expansão européia, no 1932, lembrado no último dia 9. Foi o maior

~~ caso portuguesa, a partir do século 15. movimento militar em território brasilei-
"J A família de Barreto Leme era origi- ro e, por sua posição estratégica, Campi-
~ ~ nária.dos Lems n?t~rais de Bruges e ou- nas teve participação ~apital n,o conflito.

O tras cIdades da BelgIca e Holanda. O fun- Aos 225 anos Campmas esta, em resu-
dador da dinastia foi Martim Lems, um mo, muito mais consciente sobre o seu

~ r\ rico negociante que se estabeleceu em passado, embora ainda faltem detalhes
'Wif.J ,.~ Lisboa e logo mudou o nome para Leme. sobre momentos centrais de sua história.
t J "J Descendentes de Martim Leme estabele- Esta é uma das tarefas para os historiado-
~.- ceram-se depois na Ilha da Madeira, de res do século 21. ,_C" .O \ "W -, .
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